


Introdução

O presente artigo é resultado da prática da Arteterapia em período de estágio 
com um grupo de mulheres tendo como cenário o papel da mulher no mundo que 
vem se transformando ao longo dos tempos.

Nesse contexto, o fazer artístico e a vivência expressiva são elos, continentes 
e eixos catalisadores para desvelar e transformar no grupo os processos 
subjetivos e coletivos. (PHILIPPINI, 2020, p.14)

Para o desenvolvimento desta prática, escolhemos estímulos através da Arte 
considerando suas infinitas formas de expressão como ferramenta de transformação 
enquanto compreendemos o ser humano como ser sensível e mutável.

Inata ou até mesmo inerente à constituição do homem, a sensibilidade não 
é peculiar somente a artistas ou alguns poucos privilegiados em si, ela é 
patrimônio de 1todos os seres humanos. Ainda que em diferentes graus ou 
talvez em áreas sensíveis diferentes, todo ser humano que nasce, nasce 
com um potencial de sensibilidade.  (OSTROWER, 2014, n.p.)

A arteterapia é a ferramenta facilitadora e quando usada dentro do contexto 
de um setting terapêutico facilita o processo de criação e expressão, tendo como 
suporte as diferentes materialidades, onde o resultado vai muito mais além do que o 
produto final, a obra, que se expressa de forma visível no mundo. Alexandra 
Duchastel no seu livro Caminho do Imaginário define o principal papel do 
arteterapeuta como alguém que não interpreta as imagens e sim que ajuda a cuidar 
das imagens que surgiram nas expressões do paciente/cliente. 

.
Arteterapia é o termo que designa a utilização de recursos artísticos em 
contextos terapêuticos[...]é uma definição ampla pois pressupõe que o 
processo do fazer artístico tem o potencial de cura quando o cliente é 
acompanhado pelo arteterapeuta experiente, que com ele constrói uma 
relação que facilita a ampliação da consciência e do autoconhecimento, 
possibilitando mudanças. (CIORNAI, Selma, 2004, p. 7).

Existe algo que se desenvolve mais profundamente e que acessa camadas 
mais profundas do nosso inconsciente, revelando-se e intuindo. Percebe-se a arte 
assim como terapêutica enquanto transformadora, ocupando um lugar de 
protagonista na busca de uma vida mais plena.

Todo perceber e fazer do indivíduo refletirá seu ordenar íntimo. O que ele 
faça e comunique, corresponderá a um novo modo particular de ser que não 
existia antes, nem existirá outro idêntico. As coisas aparentemente mais 
simples correspondem, na verdade, a um processo fundamental de dar 
forma aos fenômenos a partir de ordenações interiores específicas. 
(OSTROWER, 1977, n.p.).



Trabalhamos como alicerce o tripé: terapeuta, cliente e as diferentes 
materialidades que se inter-relacionam o tempo todo nesse “fazer artístico” na busca 
dos objetivos terapêuticos desse encontro.

A abordagem psicoterapêutica, onde a experiência lúdica e criadora em arte 
visual, música, teatro ou dança constitui o principal modo de comunicação 
entre o terapeuta e seu cliente. A Arteterapia permite uma expressão de si 
não verbal e simbólica no plano protegido e assegurador de uma relação 
terapêutica. (DUCHASTEL, 2010)

           A temática do resgate do feminino e a autoestima foram as queixas principais 
e norteadoras no grupo de mulheres atendidas. Em uma profunda análise crítica 
deste tema, a autora Maureen Murdock em seu livro Jornada da Heroína, reflete 
sobre a mulher que se revela desprovida de seu valor intrínseco próprio. Nos 
descortina esta posição da mulher totalmente atrelada a relação com seu parceiro 
ou filhos, colocando o “outro” em primeiro lugar e suas próprias necessidades em 
segundo plano, sacrificando seus dons, sonhos, sua própria história de vida ao se 
afastar cada vez mais dela própria ao mergulhar em uma rotina interminável de 
afazeres e obrigações que seguem um modelo pré-estabelecido a décadas e ainda 
delas exigido.

Conforme os autores Schultheisz e Aprile a autoestima refere-se à forma 
como as pessoas aceitam a si mesmas, valorizam o outro e projetam as suas 
expectativas nas respostas que são dadas a diferentes situações da vida. Por 
interferir em condições afetivas, sociais e psicológicas, a autoestima acaba sendo 
um importante indicador de saúde mental e corresponde ao somatório de valorações 
que o indivíduo atribui ao que sente e pensa, avaliando seu comportamento como 
positivo ou negativo a partir desse quadro de valores. A autoestima está relacionada 
ao quanto o sujeito está satisfeito ou insatisfeito em relação às situações vividas. 

Nesse processo, a arteterapia, como um fio condutor, possibilita este resgate 
descortinando no percorrer das diferentes atividades artísticas, aspectos ainda não 
revelados do inconsciente em busca desse melhor estado de autoconhecimento 
revelado por meio de símbolos.

Símbolo, termo de origem grega, (Symbolon, colocar junto), segundo Jung, é 
uma produção espontânea da psique, podendo ser de natureza pessoal ou coletiva, 
comum a toda a humanidade, ou característico de uma determinada cultura. Possui 
características atemporais, é inesgotável, vivo, multidimensional. Quando um 
símbolo traz à consciência conteúdos arquetípicos, gera profundas transformações 
na psique do indivíduo, proporcionando-lhe um mergulho interno rumo ao 
autoconhecimento. É a melhor expressão possível para algo desconhecido, oculto, 
inconsciente, promovendo a ligação do arquétipo com sua própria representação, 
expressando-se por analogias. E consequentemente, faz com que a vida psíquica se 
transforme e redirecione a energia instintiva que transcende a consciência, dando 
assim, sentido à vida. Este processo, igualmente, simbólico constitui nas diversas 
experiências promovidas por imagens arquetípicas, que quando bem empregadas e 
utilizadas, impulsionam e agregam valor no processo de individuação.

Carl Gustav Jung considera todo material trazido por seus clientes, não se 
atendo a averiguação no que diz respeito, a veracidade dos conteúdos 
apresentados, visto que uma vez tido como verdades para psique do cliente, os 
resultados derivados destas constatações é que devem ser trabalhos em análise. 



Observei muitos pacientes cujos sonhos indicavam rico material produzido 
pela fantasia. Estes pacientes também me davam a impressão de estarem 
literalmente cheios de fantasias, mas incapazes de dizer em que consistia a 
pressão interior. Por isto, eu aproveitava uma imagem onírica ou uma 
associação do paciente para lhe dar como tarefa elaborar ou desenvolver 
estas imagens, deixando a fantasia trabalhar livremente. De conformidade 
com o gosto ou os dotes pessoais, cada um poderia fazê-lo de forma 
dramática, dialética, visual, acústica, ou em forma de dança, de pintura, de 
desenho ou de modelagem. O resultado desta técnica era toda uma série 
de produções artísticas complicadas cuja multiplicidade me deixou confuso 
durante anos, até que eu estivesse em condições de reconhecer que este 
método era a manifestação espontânea de um processo em si 
desconhecido, sustentado unicamente pela habilidade técnica do paciente, 
e ao qual, mais tarde, dei o nome de “processo de individuação”. (JUNG, 
2009, p. 400). 

Ao contrário do que erroneamente possa parecer, esta busca não resulta no 
individualismo nem tão pouco torna o ser egoísta como poderia se pensar de forma 
simplista ou se condenar essa atitude como não virtuosa, principalmente para as 
mulheres que historicamente carregam ainda hoje pesados fardos de obrigações no 
papel de filhas, mães, esposas e profissionais. Como deixa claro Nise da Silveira no 
seu livro Jung: vida e obra, pg.100: “Aquele que busca individuar-se não tem a 
mínima pretensão a tornar-se perfeito. Ele visa a completar-se, o que é muito 
diferente”.

Metodologia

Sendo assim, no percurso de 20 encontros deste estágio, as vivências arte 
terapêuticas, com uso de diferentes materialidades, com ênfase nas obras de arte e 
seus autores, ofereceram uma oportunidade de, em um ambiente seguro, se dar 
mais alguns passos rumo a esse processo de individuação para assim despertar 
nestas mulheres participantes deste grupo, o caminho do autoconhecimento, lidando 
com seus aspectos diversos que possam emergir do inconsciente em cada prática. 

A pesquisa foi realizada em cinco meses (de março a agosto de 2024) e faz 
parte da disciplina de estágio em Arteterapia Sistêmica do INSTITUTO FACES em 
parceria com FACONNET. Ofereceu-se um grupo arteterapêutico para alunas de 
corte e costura da ONG Geração Futura situada em São Bernardo do Campo, SP. 
Foram realizados vinte encontros presenciais semanais com duração de 1h e 30 min 
cada um com grupo fechado de oito participantes inicialmente de mulheres adultas.

   A escolha da instituição para a prática do estágio levou como critério a 
identificação da necessidade de se oferecer uma oportunidade a estas mulheres em 
situação de vulnerabilidade social um lugar seguro e para maioria delas, inédito, de 
escuta e fala para assim conseguirem refletir sobre suas vidas em busca de 
respostas para seus questionamentos, dando voz ao seu feminino  muitas vezes 
oprimido no decorrer de sua jornada de vida cheia de obstáculos e desafios que as 
impedem de seguirem com suas próprias histórias. 
            Cada encontro se visava o despertar no processo da individuação, através 
de estímulos visuais de obras de arte e a biografia de seus respectivos autores, 
tendo como complemento o uso da música e poesia autoral.



Identificam-se quatro fases distintas no transcorrer do período do estágio que 
se diferenciam, interdependem e se revisitam a todo momento, mas que, ainda 
assim, possuem suas características próprias. São elas: 

- Fase 1 - Apresentação e reconhecimento do grupo; (2 encontros iniciais)
- Fase 2 - A criação de vínculo, com atividades arteterapeuticas elaboradas 

em grupo usando o tecer como fio condutor das atividades; (3 encontros)
- Fase 3 - O aprofundamento individual com diferentes materialidades no 

caminho do autoconhecimento; (11 encontros)
- Fase 4 - Conclusão e registro das impressões vivenciadas ao longo desta 

jornada. (3 encontros).
Segue na tabela abaixo o descritivo das datas e respectivas atividades 

realizadas em cada uma delas:

No decorrer de cada uma destas etapas, as participantes, em um movimento 
crescente, se mostravam mais envolvidas e entregues ao processo, caindo por terra 
pré-conceitos a respeito de suas habilidades artísticas, medos de compartilhar com 
o grupo seus pensamentos bem como até mesmo diluindo a aversão às práticas 
terapêuticas tradicionais já experimentadas por algumas poucas integrantes do 
grupo.

Para isso proporcionamos diferentes atividades previamente estruturadas 
com estímulos e temas artísticos com materiais diversos visando desdobramentos 
individuais e em grupo que culminaram em reflexões, discussões, insights e 
posteriores conclusões, tendo como pano de fundo suas próprias histórias de vida e 
seu cotidiano atual.

 

Objetivos



O presente trabalho tem como objetivo ampliar a qualidade de vida de 
mulheres através do resgate e aumento de sua autoestima.

Pergunta

Diante deste cenário, surge nosso questionamento e a nossa pergunta: como 
a arteterapia poderá favorecer essa sintonia com o ser feminino, o resgate da 
autoestima e ampliar a percepção de si mesmas no caminho da individuação? 

Resultados

A dinâmica de cada encontro seguiu uma estrutura semelhante de 
desenvolvimento, tendo obras de arte e seus autores como pano de fundo. No início 
de cada sessão, as participantes eram recebidas na sala com uma mesa de café 
para um acolhimento inicial até que todas pudessem chegar e iniciar juntas a 
atividade do dia. Logo após, sentadas em mesas de frente umas para as outras, elas 
eram convidadas a fazer um breve relaxamento com consciência corporal a fim de 
trazê-las para o momento presente e começavam assistir a um vídeo rápido do 
assunto a ser abordado no dia. Em cada encontro, uma nova materialidade e seu 
respectivo artista/ autor, servia como guia das atividades que viriam a seguir. Neste 
momento, não só as obras eram apresentadas e comentadas, mas também a 
história de vida de cada artista ali era exposta de forma clara e inspiradora para os 
trabalhos que se iniciariam a partir dali. A seguir, já imersas na temática do encontro, 
as participantes escutavam o declamar da poesia autoral do dia, com tema 
pertinente ao encontro, como mais uma fonte complementar de material artístico 
para alicerçar os trabalhos no setting arteterapêutico. 

Assim, se iniciava a prática na experiência do dia de forma bastante livre, mas 
acompanhada a todo momento, com suporte individual a cada técnica explorada 
quando se fazia necessário. 

Após esta atividade sempre era proposto um momento para anotações dos 
insights que cada experiência havia provocado. 

Por fim, se abria espaço para uma grande roda de conversa sobre os 
trabalhos e as sensações despertadas em cada uma. O fechamento do encontro 
acontecia com alguma expressão corporal de dança, ciranda de roda ou brincadeira 
dependendo da temática abordada, para que todas saíssem dali tendo despertado 
um pouco dos sentidos também em seu corpo na forma de movimento.

Os encontros iniciaram com 9 participantes mas no decorrer das semanas 
algumas foram desistindo por motivos diversos permanecendo nas vivências 5 
mulheres as quais escolhemos nomes fictícios para manter suas identidades como 
segue:

 Família – 53 anos, Aposentada, casada, perdeu um filho que faleceu 
com envolvimento no tráfico de drogas, cuida do irmão especial de 58 
anos e da neta. Trabalha em mercado próprio com marido na 
comunidade. 

 Tempo - 51 anos, casada, com  uma  filha  adolescente. Faz tratamento  
                      oncológico (leucemia), diagnosticada a 3 anos com prognóstico 
médico 



                     de 5 anos de vida. Trabalha com vendas online junto com marido. 
 Coragem – 48 anos separada, com uma filha pequena. Trabalha em 

comércio. Com uma separação conturbada, saiu de sua cidade com a 
roupa do corpo para tentar vida nova longe de uma realidade de 
violência doméstica. 

 Escritora – 42 anos, casada, com 2 filhos. 
 Infância – 46 anos, casada, do lar, com uma filha pequena. 

No decorrer dos encontros, o processo do despertar do inconsciente, dentro 
de um ambiente seguro, foi calcado em diferentes materialidades de forma gradual e 
crescente no que diz respeito a complexidade das técnicas e suas potencialidades 
terapêuticas intrínsecas, tendo como ponto de partida a arte têxtil por contemplar um 
cotidiano já conhecido das participantes e despontando como facilitadora por fazer 
parte dos seus conhecimentos prévios.

No trabalho, o homem intui. Age, transforma, configura, intuindo... ao criar, 
ao receber sugestões da matéria que está sendo ordenada e se altera sob 
suas mãos, nesse processo configurador o indivíduo se vê diante de 
encruzilhadas. A todo instante, ele terá que se perguntar: sim ou não, falta 
algo, sigo, paro... Mas sobretudo, ele decidirá baseando-se numa empatia 
com a matéria... Procurando conhecer a especificidade do material, 
procurará... de acordo com seu próprio senso de ordenação interior e 
próprio equilíbrio. (Ostrower, 2014, p.70).

Iniciamos a primeira sessão com a atividade Letras do nome, visando, 
inicialmente a apresentação de cada integrante e a definição do conceito da 
arteterapia que ia ser explorada e compreendida melhor com o passar das vivências. 
A promoção de conexão do grupo em um espaço seguro e acolhedor foi 
determinante para que as integrantes se sentissem confortáveis em dividir suas 
experiências de vida e se envolvessem nas atividades de forma livre e verdadeira. 

Já no primeiro encontro podemos observar o surgimento de símbolos nas 
primeiras expressões artísticas como segue no exemplo abaixo:

 

Algumas falas que foram surgindo: “vi meu corpo”, “me vi criança”, “como uma árvore, tenho folhas, tronco e raiz, 
e como uma árvore, um dia vou morrer”, “preciso mudar o meu caminho que é sempre da cozinha pro quarto e 
depois para sala”.



O segundo encontro teve como artista inspirador Henri Matisse e seu trabalho 
de colagem em uma fase de sua vida em que teve que se reinventar por conta de 
problemas de saúde. A partir de uma moldura pré-definida em folhas A3, as 
integrantes foram convidadas a fazer seu autorretrato a partir de colagens de 
recortes de revista de forma livre. Como descreve Eliana Moraes, a colagem na 
elaboração do autorretrato é um momento valioso para autorreflexão e avaliação da 
construção do caminho de cada sujeito que se pensa em um processo terapêutico.

“A colagem é uma técnica estruturante e de controle. No diálogo com a 
imagem, coloca o sujeito em relação prioritariamente com a forma, em 
detrimento da cor. Todas as técnicas da Arteterapia estimulam as quatro 
funções psíquicas descritas por Jung, mas naturalmente em cada uma 
delas, uma função específica se torna protagonista. Na experiência da 
colagem, a função principal convidada é a Função Pensamento. No primeiro 
tempo é trabalhada a desconstrução, fragmentação, quebra do 
estabelecido, o abrir mão: experiências que não raras vezes a vida impõe 
de forma avassaladora na biografia de um sujeito. Entretanto no segundo 
tempo, é proporcionada a experiência do controle: as linhas/traços são 
feitos com a tesoura; o processo envolve escolher, delinear, compor; a 
composição estimula a organização de múltiplos elementos, associações 
entre as partes, integração do fragmentado; a imagem se estrutura através 
dos contornos, limites, localização, circunscrição, tamanho definido”. 
(Moraes, Eliana, Pensando a Arteterapia, volume 2, 2019, p. 63).

             Os trabalhos resultantes foram apresentados ao grande grupo com a 
partilha de histórias de vida e sonhos das participantes que cada vez mais se viam 
nos relatos umas das outras com desejos de vida parecidos na busca desse resgate 
do seu universo feminino esquecido com o passar do tempo em prol das 
responsabilidades sociais e familiares assumidas.

"A escuta do grupo funciona como fator de acolhimento e fertilização das 
experiências. Em nossa vida diária somos visitados constantemente por 
imagens, sensações e sentimentos que normalmente passam 
despercebidos ou, se percebidos, não são devidamente valorizados isso 
muda com a prática grupal, que proporciona a conscientização de que 
essas experiências, ocorridas no encontro e na vida cotidiana são 
relevantes, além de serem absolutamente diferentes para cada membro do 
grupo. O seu relato desperta surpresa, interesse e curiosidade e gera uma 
nova atitude, mais reverente, perante a própria vida interior."(ALMEIDA, 
2009)

Seguem algumas produções e relatos: “paz”, “a vida é curta, é preciso ser 
grata por cada momento que passamos. Sejamos felizes sempre! ”, “depois que tive 
minhas filhas não tive tempo para me arrumar”.



Nos encontros seguintes, demos início a segunda fase de formação de 
vínculo transitando pelo universo têxtil, familiar ao grupo. Com a temática do tecer, a 
partir de retalhos de tecidos de várias texturas e cores, iniciamos uma trajetória 
neste mundo das conexões entre vidas e saberes, unindo as participantes cada vez 
mais como se fizessem parte de uma mesma teia complexa identificando mundos e 
anseios semelhantes no desenvolver das atividades.  

Trabalhamos a desconstrução de tapetes e cortes de tecidos que resultou em 
um grande novelo de fios de retalhos unidos por nós, para ser usado na elaboração 
de um “tear humano” com a participação de todas em grande roda em um 
movimento sincronizado. 

As ações provocadas no processo com fios envolvem o tecer, tramar, urdir, 
fiar, emendar, reaproveitar, cortar e “costurar”, “tecer”. Alinhavar, entrelaçar, 
ligar, relacionar, vincular, conectar, articular. Ordenar, organizar, estruturar. 
Firmar, apertar, afrouxar, desmanchar, desapegar, refazer, atar, desatar. 
Enrolar, desenrolar. Preencher, deixar vazio. Delinear, firmar limites. Firmar 
caminhos. Rememorar, ressignificar. Comunicar, expressar, associar, falar. 
Demorar-se. Focar, atentar-se. (Moraes, Eliana, Blog Não Palavra - A arte 
do Fio fazendo Arte – parte 2 - 4 de abril de 2022).

Durante essas vivências, reforçamos a criação de laços, o trabalho em 
equipe, a confiança no fazer artístico como caminho de formação de vínculos e 
mergulho no inconsciente na promoção do autoconhecimento. Uma das falas que 
representa essa fase: “Estou vendo a minha vida hoje...como fica mais fácil com 
alguém ajudando”.



        

Na terceira fase usamos diferentes técnicas artísticas e suas materialidades visando 
o objetivo incialmente proposto como mostra os registros e falas abaixo:

Algumas falas que surgiram durante o encontro: “não tem certo e nem errado”, “aqui é bom, uma ajuda a 
outra”, “vendo o verso do bordado nada é perfeito e a vida é assim”.


